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CONHECIMENTO DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM ACERCA DO SUICÍDIO


  Autores: Geânia Aparecida Vieira¹, Lucilene Cirino dos Santos², Maria Helena Sousa³, Sheila Mesquita Oliveira4, Adriana Sousa Carvalho de Aguiar5.


O suicídio pode ser definido como um ato em que o indivíduo decide deliberadamente atentar contra a própria vida, onde o interesse é a morte, de forma consciente e intencional, mesmo com pensamentos conflitantes, usa meio em que acredita ser fatal. Em 2000, a OMS já sinalizava que o suicídio se apresentava como um grave problema de saúde mundial, com uma população de quase um milhão de pessoas cometendo suicídio. Objetivou-se com o estudo verificar o conhecimento dos acadêmicos de enfermagem a cerca do suicídio. Trata-se de estudo do tipo descritivo exploratório com abordagem quantitativa, com amostra composta por acadêmicos do curso de enfermagem de uma faculdade particular de Fortaleza/CE, matriculados no 1º e 9º semestres, de ambos os sexos, turnos manhã e noite, com idade mínima de 18 anos. Para a coleta de dados aplicou-se um instrumento de múltipla escolha composto de 20 questões objetivas sobre o conhecimento acerca do tema suicídio, tais como fatores de risco, fatores de proteção, abordagens e condutas, além de dados sócios demográficos e acadêmicos. Amostra composto por 120 acadêmicos, 48 do 1º e 72 do 9º semestre e aconteceu de outubro a novembro de 2017. Foram excluídos aqueles que não estavam presentes em sala e que mencionaram não ter condição psicológica para participar da pesquisa. A participação foi voluntária, sigilosa e assinam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Pesquisa submetida ao Comitê de Ética em conformidade com os princípios da Resolução 466/2012, parecer número 2.255.162. Nos resultados, os acadêmicos sinalizaram que o tema suicídio é de suma importância nas disciplinas do curso de graduação em enfermagem. Quanto à epidemiologia do comportamento suicida, 72,2% mencionaram que as mulheres tentam mais suicídio, porém a ocorrência maior do ato, 62,5% acontece no sexo masculino, com uma faixa etária mais frequente em adolescentes e adultos jovens. Quanto aos fatores de risco, mencionaram: presença de transtornos mentais 90,3%, solidão 64,6%, ambientes familiares conflituosos 60,4%, abusa de bebidas alcoólicas 40,3% e outras drogas. Quanto à percepção destes sobre uma pessoa que tenta o suicídio, mencionaram: não tem personalidade 91,66%, não deseja a morte, o que deseja na verdade é livrar-se do sofrimento 73,61%, quer chamar atenção 60,41%. Concluiu-se no estudo, que a temática se apresenta preocupante diante do pensamento dos futuros profissionais de saúde sobre as pessoas que tentam suicídio, quando conferem percentual elevado mencionando que o individuo tenta o suicídio com o intuito de chamar atenção ou que não tem personalidade. Tal cenário revela o desconhecimento, bem como a falta de qualificação que os acadêmicos possuem perante o tema “suicídio”. Assim sendo, os resultados enfatizam a importância de abordar o tema, objetivando-se futuros profissionais no âmbito da saúde, eficientes às práticas de cuidado e maior compreensão do comportamento humano. 
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